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Apresentação

   O sistema educacional deve  garantir a equiparação de
oportunidades e as condições de acesso em igualdade de
direitos para todos ,  particularmente para as pessoas com
deficiência .  Característica da diversidade humana ,  a
deficiência pode demandar recursos e estratégias específicos
de forma que é imprescindível que a instituição saiba
reconhecer essas demandas para oferecer condições de
acessibilidade em seu processos educacionais .

 
   Espera-se com a presente cartilha contribua para o
entendimento dos aspectos relacionados à acessibilidade nos
processos seletivos da instituição de forma a contribuir com o
acesso das pessoas com deficiência a uma educação pública e
de qualidade e sob a referência do trabalho .
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Para o entendimento das práticas sociais , os

conceitos são fundamentais pois moldam

ações e permitem a análise de programas ,

serviços e políticas . Assim , o conhecimento

de conceitos inclusivistas é imprescindível

para a participação ativa na construção de

uma educação que , independente dos

atributos pessoais de cada um - idade ,

gênero , cor , tipo de deficiência , dentre

outros - seja realmente para todos . 

 

 

 Conceitos
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Pessoa com Deficiência
é a pessoa que tem impedimento de longo prazo de natureza

física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação

com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação

plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com

as demais pessoas.
 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência

Visual
Auditiva
Física
Intelectual (Mental)
Múltipla

Transtorno de Espectro Autista

T
I
P
O
S
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Decreto 3.298/1999

Lei 12.764/2012

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d3298.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12764.htm


Ba
rr

ei
ra

s são qualquer entrave , obstáculo , atitude ou
comportamento que limite ou impeça a participação
social da pessoa , bem como o gozo , a fruição e o
exercício de seus direitos à acessibilidade , à
liberdade de movimento e de expressão , à
comunicação , ao acesso à informação , à
compreensão , à circulação com segurança , entre
outros , classificadas em urbanísticas , arquitetônicas ,

nos transportes , nas comunicações e nas informações ,

atitudinais e tecnológicas .
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Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


Acessibilidade

é a possibilidade e condição de alcance para
utilização , com segurança e autonomia , de
espaços , mobiliários , equipamentos urbanos ,

edificações , transportes , informação e
comunicação , inclusive seus sistemas e
tecnologias , bem como de outros serviços e
instalações abertos ao público , de uso público
ou privados de uso coletivo , tanto na zona
urbana como na rural , por pessoa com
deficiência ou com mobilidade reduzida .
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Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência

Para saber mais Acessibilidade e Tecnologia 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm
https://www.youtube.com/watch?time_continue=5&v=KgW_TL1Vw8k


Te
cn

ol
og

ia
s

As
si

st
iv

as são produtos , equipamentos , dispositivos ,

recursos , metodologias , estratégias , práticas e
serviços que objetivem promover a
funcionalidade , relacionada à atividade e à
participação da pessoa com deficiência ou
com mobilidade reduzida , visando à sua
autonomia , independência , qualidade de vida
e inclusão social .
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Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


D
es

in
g 

Un
iv

er
sa

l

é concepção de produtos , ambientes , programas e
serviços (conteúdos) a serem usados por todas as
pessoas , sem necessidade de adaptação ou de
projeto específico e de forma que os mesmos
tenham boa interação com os recursos de
tecnologia assistiva , como por exemplo , leitores de
tela , mouses e teclados adaptados , acionadores (que
são uma alternativa ao clique do mouse), softwares
de reconhecimento de voz , dentre outros .
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Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Estatuto da Pessoa com Deficiência

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


Os conteúdos digitais têm o potencial de

democratizar o acesso à informação, todavia,

com relação às pessoas com deficiência, é

comum existirem barreiras de acessibilidade.

Diante disso, apresentamos a seguir as

deficiências, como estas pessoas acessam o

computador e a Web e as barreiras

relacionadas. 

As Deficiências e as 
Barreiras nos Meios Digitais

 
(Cf. SALTON; AGNOL; TURCATTI, 2017)

INCLUSÃO  EM  FORMAÇÃO

10



Deficiência Visual 
Cegueira

O que é
A cegueira é uma alteração grave ou total de uma ou mais

funções elementares da visão que afeta de modo

irremediável a capacidade de perceber cor, tamanho,

distância, forma, posição ou movimento em um campo mais

ou menos abrangente, podendo ser congênita (desde o

nascimento) ou adquirida
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

geralmente utilizam softwares leitores de tela e navegam

através do teclado. Também podem utilizar outras

tecnologias, como impressoras Braille e linha Braille.

Barreiras

DEFICIÊNCIA  VISUAL  CEGUEIRA

imagens sem descrição (texto alternativo);
Imagens complexas, como gráficos, sem alternativa de texto;
Vídeos sem alternativa em áudio ou em texto;
funcionalidades que não funcionam pelo teclado;
Sequência de navegação confusa ou incorreta via teclado;
Tabelas que não fazem sentido quando lidas linearmente;
Formulários ou questionários sem sequência lógica de navegação;
Conteúdos muito longos sem a existência de um sumário ou hiperlinks;
Presença de CAPTCHA (recurso utilizado para diferenciar humanos de robôs, onde a
pessoa deve identificar o conteúdo de uma imagem distorcida) sem alternativa em
forma de áudio;
Cores ou outros efeitos visuais utilizados como única forma para diferenciar ou
transmitir informações relevantes;
Como o meio digital é extremamente visual, as pessoas cegas costumam encontrar
inúmeras barreiras de acesso e utilização de documentos, sites e sistemas.



O que é
A baixa visão é o comprometimento do funcionamento visual em

ambos os olhos, mesmo após correção com uso de óculos ou lentes

de contato. No entanto, diferente da pessoa com cegueira, a pessoa

com baixa visão possui algum resíduo visual. Nesse grupo,

encontramos uma variedade de intensidades e tipos de

comprometimento. Por exemplo, algumas pessoas com baixa visão

conseguem ler textos com fontes grandes ou com o uso de lupas,

enquanto outras conseguem apenas detectar grandes formas, cores

ou contrastes.

Deficiência Visual 
Baixa Visão
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

ampliadores de tela e, dependendo do grau

residual de visão, também podem utilizar os

softwares leitores de tela e os recursos de alto

contraste.

 

Barreiras

DEFICIÊNCIA  VISUAL  BAIXA  VISÃO

Pouco contraste entre cor de fundo e cor do texto;
Fontes com serifa como Times New Roman e Courrier New, cursivas ou decoradas;
Texto e funções que ao serem redimensionados perdem suas funcionalidades;
Presença de CAPTCHA sem alternativa em forma de áudio;
Se o grau residual de visão for muito baixo, as dificuldades encontradas podem ser
as mesmas de uma pessoa cega.



O que é
é a alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do

corpo humano, acarretando o comprometimento da função física.

Engloba condições como a paraplegia, tetraplegia, amputação ou

ausência de membro, nanismo, paralisia cerebral, dentre outras.

Deficiência Física
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

podem utilizar alguns recursos de Tecnologia Assistiva para acessar o

computador e a web, como adaptações para teclado e mouses

alternativos. Há uma grande variedade de recursos, desde pequenas

adaptações no teclado ou no mouse, até ferramentas específicas para a

necessidade do usuário, como mouses para serem utilizados com os

pés, mouses que funcionam através do sopro, entre outros.

Barreiras

DEFICIÊNCIA  FÍSICA

Funcionalidades que não podem ser ativadas pelo teclado, exigindo o uso do mouse;
Falta de organização do documento ou página web, tornando a navegação pelo
teclado muito lenta e/ou trabalhosa;
Atividades com limite de tempo;
Tecnologias e dispositivos que necessitam de muita precisão para o manuseio;
Funcionalidades que são ativadas somente através de combinação de várias teclas
(pessoas com deficiência física podem ter dificuldade em pressionar várias teclas ao
mesmo tempo).



O que é
é caracterizada por uma alteração na habilidade de detectar sons,

ou de forma simplificada, é a perda da audição em diferentes graus

(desde leve até profunda). Pela legislação brasileira, é considerada

deficiência auditiva a perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e

um decibéis ou mais aferida por audiograma nas frequências de

500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz.

Deficiência
Auditiva
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

geralmente não necessitam de grandes adaptações para

utilizarem o computador ou a web, principalmente nos casos em

que a perda da audição é baixa. Já as pessoas surdas podem fazer

uso de aplicativos ou ferramentas que transformam texto em

Libras, como o Hand Talk, o ProDeaf, o Rybená e a suite VLibras.

Barreiras

DEFICIÊNCIA  AUDITIVA

Áudio que não oferece opção para aumentar o volume;
Áudio e vídeo sem legenda, transcrição em texto e Libras;
Ausência de Libras ou imagens suplementares relacionadas ao conteúdo do texto
(isso dificulta a compreensão por pessoas que têm Libras como primeira língua);
Ausência de linguagem simples e clara.



Deficiência
Intelectual

O que é
pessoa que apresenta um funcionamento intelectual

significativamente inferior à média, com manifestação antes dos

dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de

habilidades adaptativas, como comunicação, cuidado pessoal,

habilidades sociais, habilidades acadêmicas, dentre outras. As

áreas cognitivas são afetadas, resultando em dificuldades na

atenção, concentração, compreensão, assimilação, memória

visual, memória auditiva e raciocínio.
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

necessitam principalmente de uma linguagem simples e fácil,

evitando-se a utilização de termos técnicos, rebuscados, parágrafos

longos e também imagens decorativas ou objetos animados. O

conteúdo deve ser disponibilizado de forma mais concreta,

procurando-se sempre fornecer informações adicionais, como imagens

complementares. Recursos de Tecnologia Assistiva também podem ser

utilizados, variando de acordo com as necessidades de cada pessoa.

Barreiras

DEFICIÊNCIA  INTELECTUAL

Mecanismos de navegação e layouts complexos, difíceis de compreender e utilizar;
Falta de coerência na organização de conteúdo;
Linguagem complexa sem necessidade;
Falta de clareza no conteúdo ou de exemplos que facilitem a compreensão;
Conteúdos excessivamente dinâmicos, piscantes, imagens decorativas, áudio em
segundo plano ou outros elementos que possam desviar a atenção;
Fontes com serifa, como Times New Roman ou Courrier New.



Deficiência
Múltipla

O que é
associação de duas ou mais deficiências em um mesmo

indivíduo, sendo uma condição bastante heterogênea, já que

envolve associações diversas em graus de intensidade muito

variados
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ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

irá depender do número de deficiências associadas

e da natureza, intensidade e abrangência dessas

associações.



Transtorno de
Espectro Autista

O que é
É considerada pessoa com transtorno de espectro autista aquela com síndrome

clínica caracterizada da seguinte forma:

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da

interação sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e

não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade social; falência em

desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento;

II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades,

manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por

comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de

comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos

22



ACESSO  AO  COMPUTADOR  E  WEB

O transtorno do espectro autista é composto por um grupo de pessoas

que podem ser completamente diferentes entre si: há desde alguém

com habilidades extraordinárias a alguém que interage muito pouco

com o ambiente ao seu redor e precisa constantemente do auxílio de

outras pessoas. Assim, é difícil estabelecer formas de acesso ao meio

digital e quis são as barreiras que contemplem todos os indivíduos

desse espectro, já que elas variam de acordo com cada um.

Barreiras

TRANSTORNO  DE  ESPECTRO  AUTISTA

Falta de padronização e consistência em um documento ou site;
Falta de estrutura lógica, que permita ao usuário encontrar a informação de forma
rápida e facilitada;
Falta de sumário em documentos extensos;
Sites ou documentos com animações, elementos piscantes, cores com muito brilho,
texto em movimento ou outros elementos que possam causar incômodo;
Utilização de fontes decoradas e blocos de texto todo em itálico ou maiúsculo, que
possam dificultar a leitura;
Conteúdo em áudio ou vídeo que inicia automaticamente sem opções para pausar.



Outros Grupos

Daltonismo: enfrenta dificuldade no que diz respeito aos contrastes de cores

utilizados. Elas podem não ser capazes de perceber as diferenças entre

algumas cores. O tipo de daltonismo mais comum é a dificuldade de distinguir

tons de vermelho e verde.

 

Dislexia: transtorno que afeta a linguagem, podendo resultar em problemas na

leitura, escrita e soletração. Para pessoas com dislexia, parágrafos muito longos,

texto justificado e utilização de fontes decoradas ou com serifa podem

dificultar a leitura. Compreendem melhor ouvindo conteúdos do que lendo.

Por isso, uma boa acessibilidade para leitores de tela não é importante

somente para pessoas cegas, mas para as pessoas com dislexia também.

 

Pessoa com TDAH: podem distrair-se facilmente com pequenos estímulos.

Assim, elementos que representem uma distração, como imagens decorativas

muito chamativas (com brilho ou cores com muita luminosidade), efeitos ao

movimentar o cursor do mouse e janelas pop-ups que abrem repentinamente

dificultam a interação de uma pessoa com esse o transtorno pelas páginas web

e documentos digitais.



Outros Grupos
 
 

 

Idosos
 

declínio nas habilidades físicas, na visão e audição, bem como problemas de

memória e concentração

25

Barreiras

Ícones, botões ou links que não sejam facilmente identificados;
Inexistência de uma opção para ampliar ou diminuir a fonte do texto;
Utilização de animações ou elementos dinâmicos de forma exagerada e sem
possibilidade de controle;
Sites e documentos com layout confuso, sendo difícil identificar a finalidade de cada
elemento;
Cores utilizadas de forma inadequada, com pouco contraste entre a fonte e o plano
de fundo;
Janelas e pop-ups que abrem repentinamente, distraindo o usuário;
Funcionalidades que são ativadas apenas através de teclados.



Processo Seletivo
Adaptado de Brasil (2014)

Na etapa de ingresso começam os maiores desafios
relacionados à acessibilidade e à inclusão porque, devido ao
fato de a procura por vagas nos Institutos Federais ser maior
que a oferta, são adotados mecanismos de seleção tais
como os processos seletivos. Para se alcançar o objetivo da
inclusão, é preciso estar atento aos conceitos e condições
de acessibilidade que estão envolvidos de forma a
estabelecer parâmetros e procedimentos cuja finalidade é
de oportunizar o ingresso em condições equiparadas e
igualdade de direitos a todos, principalmente para as
pessoas com deficiência. A seguir, apresentamos sugestões
de ações que contemplam as  etapas do processo tais
como o edital, a inscrição e a avaliação.



Edital

●  quando divulgado em página da internet, esta deve estar de acordo

com as recomendações do e-MAG (Modelo de acessibilidade em governo

Eletrônico)

● informações claras e em formato textual compatíveis com leitores de

tela: número de vagas, data, horário, local, etc.

● locais de prova devem oferecer soluções urbanísticas e de mobilidade

urbana que garantam o acesso dos candidatos, sendo adaptados e

organizados segundo as normas de acessibilidade vigentes;

● disponibilização de glossário e padronização de nomenclatura;

● bibliografia indicada - estar disponível no mercado em formato

acessível;

● prever a comprovação da deficiência;

● prever apoios e recursos - condições especiais - disponíveis (lista

mínima e critérios de concessão);

● disponibilizar na internet o PDF acessível;

● tradução do edital e retificações para Libras;

●sempre que possível, disponibilizar nos campi adaptações de edital em

braille, letras ampliadas, em formato de áudio, em Libras,  com equipe

capacitada para receber os candidatos durante o período de inscrições.
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A seguir, elencamos alguns exemplos de apoios a serem disponibilizados:

a. Magnificação de tela

b. Prova em braile

c. Ledor e transcritor

d. Prova ampliada com o tamanho da fonte indicada pelo candidato

e. Intérprete de Libras

f. Sala de fácil acesso

g. Mesa e cadeiras separadas

h. Mesa para usuários de cadeira de rodas

i. Computador com leitor de telas de uso livre (Exemplos: NVDA, DOSVOX, ...)

j. Computador para provas discursivas

k. Prova em vídeo em Libras

l. Português como segunda língua

m. Sala com número reduzido de participantes ou sala separada para a

realização da prova com ledor

n. Salas destinadas à amamentação

o. Prova do Ledor: roteiro de leitura com a adaptação de imagens,

padronizando as informações oferecidas pelo profissional e adoção

de medidas para garantir a qualificação mínima dos ledores de provas.
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Inscrição

●  disponibilizada pela internet: padrões mínimos de

acessibilidade desde a página inicial até a página de conclusão da

inscrição (ePWG, WCAG, e-MAG);

 

●  lista de apoio e esta deve prever campo para a solicitação de

apoio que não esteja elencado, tendo em vista que a mesma não é

exaustiva;

 

●  possibilidade de impressão da tela de confirmação de

solicitação da inscrição, com todas as informações prestadas pelos

candidatos, inclusive com as opções de apoio.
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Avaliação

● candidato com deficiência que reside em município diverso do

de realização da prova deve ser alocado em locais mais centrais, a

fim de facilitar o seu acesso;

 

●  Ledores, transcritores, intérpretes e demais pessoas que

prestam apoio devem ser profissionais treinados e realizar seu

trabalho com excelência. Antes do início da prova, deve ser

oferecido ao candidato tempo mínimo de meia hora de

convivência com os profissionais que lhe auxiliarão.

 

●  Nos casos de apoio humano, como haverá diálogo, evitar um

número excessivo de pessoas numa mesma sala;

 

●  Provas que contenham gráficos, gravuras, figuras ou similares

como parte da questão devem oferecer as informações de

maneira textual para os candidatos com deficiência visual;
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Avaliação

● Deve ser elaborado um roteiro padrão para que todos os ledores

possam oferecer, de forma clara e equitativa, as mesmas

informações;

 

●  candidatos surdos que utilizam o português como segunda

língua: nas provas escritas deve-se valorizar, principalmente, o

aspecto semântico e reconhecer a singularidade linguística da

Língua Portuguesa;

 

● provas e respostas em Braille: evitar descontar ponto devido a

imprecisões na transcrição ou ter seu tempo onerado pela mesma.

Caberá à organização contratar um profissional devidamente

habilitado para realizar a correção.
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Avalie este material ou contribua com seu conteúdo clicando aqui e
acessando o formulário de avaliação e de contribuições  para a cartilha

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSefPuIIq6IdhA8PzaIE5OMc37D7e6Yj_52tpMDod6NyVXEQPg/viewform?usp=sf_link

